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APRESENTAÇÃO
A agropecuária é uma atividade essencial para a sustentabilidade e o bem-estar da 

humanidade, pois consiste em uma atividade econômica primária responsável diretamente 
pela produção de alimentos de qualidade, e em quantidades suficientes para atender à 
demanda alimentícia do mundo, bem como fornecer matérias primas de base para muitas 
indústrias importantes para o homem, como os setores: energético, farmacêutico e têxtil. 

O sistema de produção, isto é, os métodos de manejo e processos utilizados na 
produção agropecuária, encontra-se em um cenário de constante discussão no meio 
científico e, consequentemente, um intenso aperfeiçoamento das técnicas utilizadas no 
campo. Esse cenário é reflexo do consenso mundial para uma produção em alta escala 
ainda mais sustentável, especialmente amigável ao meio ambiente em face dos impactos 
do aquecimento global e poluição.

O livro “Sistema de Produção em Ciências Agrárias” é uma obra que atende às 
expectativas de leitores que buscam mais informações sobre a sustentabilidade nos 
sistemas de produção agropecuária. Nesta obra são discutidas desde as interações entre 
os técnicos de campo, agricultores familiares e produtores rurais na assistência técnica 
aos métodos de beneficiamento de produtos agrícolas, com investigações que estudaram 
o perfil de sistemas produtivos usando desde questionários até o sensoriamento remoto e
geoestatística, ou comparando-os com técnicas ou insumos alternativos.

Desejamos uma excelente leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: Um fator de importância que influencia 
o rendimento da cultura do milho é a área foliar. 
O objetivo deste estudo foi avaliar a influência 
do desfolhamento artificial nos componentes 
de produção do milho, em 4 safras, 2018/2019 
e 2019 em Bandeirantes – PR; 2019/2020 e 
2020 em Itambaracá – PR, com cultivar de milho 
Status Viptera 3. Foram utilizados 7 tratamentos 
com 4 repetições sendo: T1: plantas totalmente 
desfolhadas; T2: 4 folhas abaixo da inserção 
da espiga; T3: 4 folhas acima da inserção da 
espiga; T4: 2 folhas abaixo e 2 acima da inserção 
da espiga; T5: 1 acima e 3 abaixo da inserção 

da espiga; T6: 3 folhas acima e 1 abaixo da 
inserção da espiga e T7: plantas sem remoção 
das folhas (testemunha). Avaliou-se o estande 
inicial e final, altura de plantas e de inserção 
da espiga, número de colmos podres, plantas 
quebradas e acamadas, produtividade e massa 
de 1.000 grãos nas duas linhas centrais de cada 
parcela, número de fileira de grãos e grãos por 
espiga. Conclui-se que Independentemente dos 
locais e safras, o nível de desfolha provocado 
artificialmente no estádio R1, até quatro folhas, 
não afeta os componentes de rendimento 
avaliados. 
PALAVRAS - CHAVE: Zea mays L., Área Foliar, 
Produtividade.

INFLUENCE OF DEFOLIATION ON MAIZE 
PRODUCTION COMPONENTS

ABSTRACT: A fact of importance that influences 
the yield of the corn crop is the leaf area. The 
objective of this study was to evaluate the 
influence of artificial defoliation on the components 
of corn production, in 4 harvests, 2018/2019 
and 2019 in Bandeirantes - PR; 2019/2020 and 
2020 in Itambaracá - PR, with Status Viptera 3 
corn hybrid. 7 treatments with 4 replications were 
used, being: T1: fully defoliated plants; T2: 4 
leaves below the ear insert; T3: 4 leaves above 
the ear insert; T4: 2 leaves below and 2 above the 
ear insert; T5: 1 above and 3 below the ear insert; 
T6: 3 leaves above and 1 below the ear insertion 
and T7: plants without leaf removal (control). The 
initial and final stand, height of plants and ear 
insertion, number of rotten stems, broken and 
bedded plants, productivity and mass of 1,000 
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grains were evaluated in the two central lines of each plot, number of grains and grains per 
spike. It is concluded that independently of the locations and harvests, the level of defoliation 
artificially caused at stage R1, up to four leafs, does not affect the evaluated yield components.
KEYWORDS: Zea mays, Leaf area, Produtivity.

1 | 	INTRODUÇÃO
O milho (Zea mays L.), originário das Américas, é uma das commodities de maior 

importância no Brasil e no mundo devido a ampla forma de utilização. (EMBRAPA MILHO 
E SORGO, 2015). Comparado a outras espécies cultivadas, apresenta grande avanço 
no que se diz respeito aos conhecimentos sobre Ecologia e Etnobiologia – fatores 
preponderantes ao entendimento do comportamento da planta quando submetida a ações 
negativas advindas da atuação de agentes abióticos e bióticos (FANCELLI, 2017). Todos 
esses fatores determinam o crescimento e desenvolvimento da planta (Embrapa Milho e 
Sorgo, 2015), visto que em sua evolução para sua permanência, desenvolvem mecanismos 
de respostas contra pragas e doenças que quando acionados reconhecem a agressão 
(SHEWRY E LUCAS, 1997). Portanto ampliar o conhecimento acerca da cultura do milho 
considerando o cenário agrícola presente e o possível futuro deste é preponderante a fim 
de estabelecer produções eficientes e racionais (FANCELLI, 2017). 

Por ser uma planta “C4”, o milho apresenta rendimentos crescentes com o aumento 
da intensidade luminosa, o que lhe caracteriza pela alta produtividade biológica (Fancelli, 
2017), entretanto a capacidade de desenvolvimento dos grãos é resultado do suprimento de 
fotoassimilados (Gondim, 2006), sendo assim, a cultura possui alta sensibilidade a desfolha 
provocada por agentes bióticos, como a lagarta do cartucho (Spodoptera frugiperda), e 
abióticos, como o granizo (VARGAS, 2010). 

A contribuição das folhas para o enchimento de grãos de milho, uma vez que estas 
no terço superior da planta são responsáveis por 50% dos fotoassimilados necessários é 
destacado por Lima (2007).

Os fundamentos do Manejo Integrado de Pragas baseiam-se, entre outros fatores, 
na exploração dos níveis de tolerância das plantas aos danos causados pelas pragas para 
tomadas de decisão. Esta premissa implica no conhecimento da quantidade de danos 
causados pelas espécies-alvo equivalentes aos níveis de dano econômico (EMBRAPA 
MILHO E SORGO, 2015).

Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência do desfolhamento 
artificial nos componentes de produção do milho.
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2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	 A cultura do milho

2.1.1	 Importância Socioeconômica 

O milho, gramínea pertencente ordem Gramineae, família Poaceae, género Zea 
e espécie Zea mays L., é cultivado em diversos países do Mundo devido, entre outros 
fatores a sua grande adaptabilidade, representada por variados genótipos, que permite o 
seu cultivo em diversos climas (BARROS, 2014). 

De acordo com o primeiro levantamento da safra mundial de milho pelo USDA - 
U.S. Department of Agriculture, o Brasil ocupa a terceira colocação no ranking mundial de 
produção do milho, com uma produção esperada para a safra 2020/2021 equivalente a 101 
milhões de toneladas (FIESP, 2020).

O cultivo é destaque entre as atividades agropecuárias do Brasil por ser frequente 
nas propriedades rurais e por seu valor de produção. Ao mesmo tempo que é importante 
fonte de renda para os agricultores destaca-se como insumo para os criadores de aves, 
suínos, bovinos (EMBRAPA MILHO E SORGO, 2011).

2.1.2	 Temperatura

Constatado através de diversos estudos, a temperatura é um fator preponderante 
para a produção do milho (TOLLENNAR et al., 1979; ANDRADE, 1992). Não se recomenda 
o cultivo em regiões com verão com temperatura média diária inferior a 19 oC e noites com 
temperatura média abaixo de 12,8 oC (FANCELLI, 2017).

Em razão das suas etapas de desenvolvimento, a cultura necessita acumular 
distintas quantidades de energia térmica ou calor, denominadas como graus-dia (GD), 
definida por Villa Nova et al. (1972) conforme equação:

GD=[(T oC máx. + T oC mín.) – T oC bas.] 2 -1

em que: Temperatura em oC máxima (T oC máx.) < 35 oC; Temperatura em oC mínima 
(T oC mín.)  > 10 oC e Temperatura em oC basal = 8 a 10 oC.  

Temperaturas médias diárias superiores a 26 oC podem acelerar o florescimento e 
enchimento de grãos, em contrapartida, temperaturas inferiores a 15,5 oC podem retarda-las 
significativamente. Cada grau de temperatura média diária superior a 21,1 oC nos primeiros 
60 dias de desenvolvimento da cultura pode acelerar a etapa de florescimento em dois a três 
dias (BERGER, 1962). A composição proteica do grão pode ser alterada sob temperaturas 
superiores a 35 oC, pois ocasiona a diminuição da atividade da nitrato redutase, provocando 
menor assimilação do nitrogênio pela planta (FANCELLI, 2017). Quando temperaturas 
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noturnas permanecem superiores a 24 oC provocam consumo energético elevado, pois 
aumenta a respiração celular, ocasiona menor saldo de fotoassimilados, contribui para 
reduzir o ciclo da planta, bem como de sua área foliar e produtividade (FANCELLI, 2017).

2.1.3	 Água

A cultura do milho exige 400-600 mm de precipitação para seu bom desenvolvimento, 
onde a falta de água, além de reduzir a taxa de crescimento em altura e área foliar, 
interfere na síntese proteica e do RNA, na fisiologia do florescimento e enchimento de 
grãos (FANCELLI, 2017). Condições de défice hídrico podem afetar o sincronismo pendão-
espiga, com consequente redução do número final de grãos por espiga, principalmente 
provocando o retardamento da emissão dos estilos-estigma (TOLLENAAR; DAYNARD, 
1977).

O consumo de água do milho raramente excede 3 mm/dia enquanto a planta 
apresenta até 7-8 folhas, entretanto, do período compreendido entre florescimento e grãos 
farináceos, o consumo pode-se elevar para 5,0 a 7,5 mm diários (FANCELLI, 2017). Em 
condições de intenso calor e baixa umidade relativa do ar, os consumos de água ficam 
próximos a 10 mm/dia (DAKER, 1970).

2.1.4	 Fenologia

Devido ao seu mecanismo C4 de fixação de CO2, o milho é uma das culturas mais 
eficientes na conversão de energia irradiada em produção de biomassa. Quando comparada 
com outros cereais, sua produtividade é uma das mais elevadas (SANGOI, et. al 2007).

Correlacionando elementos fisiológicos, climatológicos, fitogenéticos, anatômicos, 
morfológicos e fitotécnicos em relação ao desenvolvimento da planta, Magalhães et al, 
(2002) divide: VE (emergência da plântula); V1 (planta com a primeira folha desenvolvida); 
V2 (segunda folha desenvolvida); V3 (terceira folha desenvolvida); V4 (quarta folha 
desenvolvida); V5 (quinta folha desenvolvida); V(n) ( “n” número de folhas desenvolvidas); 
VT (emissão da inflorescência masculina); R1 (emissão da inflorescência feminina); R2 
(grãos bolha de água); R3 (grãos leitosos); R4 (grãos pastosos); R5 (formação de “dente”) 
e R6 (maturidade fisiológica). 

2.2	 Efeitos da desfolha 
Injúrias foliares podem alterar a relação fonte-dreno das plantas, o que pode 

provocar mudanças nas características agronômicas que afetam a produção e a qualidade 
fisiológica das sementes (GONDIM, 2006). Sendo assim, a desfolha do milho reduz a taxa 
de crescimento dos grãos e o seu período de enchimento (Jones; Simons, 1983), diminui a 
concentração de carboidratos não estruturais do colmo (Vieira, 2012), altera os teores de 
proteína e amido dos grãos (MANGEN et al, 2005).

A redução da interceptação da radiação fotossintéticamente ativa pela perda de 
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área foliar é potencializado quando a desfolha ocorre nos estágios mais avançados do 
ciclo, sendo que nas fases iniciais de desenvolvimento da cultura, o milho apresenta grande 
capacidade de regeneração foliar (FANCELLI; DOURADO NETO, 2004).

Pereira et al. (2012) avaliando os danos causados pela desfolha, concluíram que 
as relações fonte-dreno foram afetadas negativamente sendo que a desfolha de 80% das 
folhas foi a que mais afetou todas variáveis, sendo assim um nível de desfolha responsável 
pelas maiores perdas e não havendo meios de compensação para a cultura do milho. 

A remoção do limbo foliar acima da espiga durante o período de enchimento de 
grãos resultou em maiores perdas na produção de grãos em relação a remoção do limbo 
abaixo da espiga (LIMA et al., 2010). Desfolhas realizadas em V8 não comprometem o 
rendimento de grãos do milho, entretanto, desfolhas realizadas em VT causam grandes 
prejuízos à produtividade do milho que não podem ser recuperados mesmo por plantas 
melhores nutridas (SANGOI et al., 2014). 

A desfolha desde a fases reprodutivas podem afetar a integridade do como bem 
como outros componentes de rendimento das espigas (UITZIL, 2017; SOUTO, 2019).

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

3.1	 Caracterização da área experimental
O experimento foi conduzido em dois locais, em dois anos e 4 safras, sendo um 

na Fazenda experimental Eduardo Meneghel Rando, Universidade Estadual do Norte 
do Paraná/Campus Luiz Meneghel (UENP/CLM), Bandeirantes - PR, situado entre as 
coordenadas 23°06’34.3” Latitude Sul e 50°21’32.3” Latitude Oeste, altitude de 440m, 
no ano agrícola 2018/2019 safra de verão e 2019 safra de inverno e outro no Sítio 
São Sebastião, proprietário Paulo César Lemes Cordeiro, Itambaracá – PR, entre as 
coordenadas 23°02’56.0” Latitude Sul e 50°21’08.8” Latitude Oeste, altitude de 379m, no 
ano agrícola 2019/2020, safra de verão e 2020, safra de inverno.

Nos dois locais o solo é classificado como Latossolo Vermelho Eutroférrico Típico 
com distribuição granulométrica (g kg-1) de: argila = 780, silte = 70 e areia = 150 (EMBRAPA, 
2016). 

3.2	 Delineamento experimental
Utilizou-se delineamento experimental em blocos completamente ao acaso (DBC) 

com 7 tratamentos e 4 repetições, cada parcela com 4 linhas espaçadas em 0,90 m com 
5 m de comprimento, parcelas de 18 m2 (3,6 m x 5 m), perfazendo área total de 504 m2

. 

Os tratamentos foram constituídos da retirada de folhas com o auxílio de tesoura, rente a 
colmo, em diferentes combinações conforme a Tabela 1 e Figura 1, para ambos locais e 
safras.
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Tabela 1. Tratamentos realizados no experimento, nos diferentes locais.

3.3 Instalação e condução do experimento

3.3.1 Análise de Solo

Foram realizadas amostragens com antecedência de 15 dias antes da semeadura 
nos diferentes locas e anos agrícolas. As análises do solo foram realizadas no Laboratório 
de Solos da Universidade Estadual do Norte do Paraná - Campus Luiz Meneghel. Para a 
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análise química e física, foi realizada coleta de amostras compostas das camadas de 0 a 
10 cm de solo.

Tabela 2. Resultados da análise química de solo da área dos diferentes locais.

3.3.2 Calagem e adubação

Em  função  dos  resultados  na  Tabela  2,  considerando  a  saturação  por  bases 
recomendada para a cultura do milho de 60%, apenas na área correspondente ao ano 
agrícola de 2019 realizou-se a calagem utilizando calcário dolomítico na dose de 1,1 t ha-1. 
A  adubação  foi  realizada a  lançoantes  da  semeadura,  utilizando  300  kgha-1do adubo 
formulado 10:30:20, correspondendo a 30 kg de N, 90 kg de P2O5, 60 kg de K2O

Figura 1.Caracterização das plantas após a desfolha artifi cial em R1 nos diferentes 
anos agrícolas.

ha-1. Com a cultura no estádio V2aplicou-se 120 kgha-1de Ureia e 60 kgha-1de KCl, 
correspondendo  a  54  kg ha-1de  N  e  36  kgha-1de  K2O,  respectivamente.  Em  V4 
complementou-se  a  adubação  nitrogenada  em  cobertura  com  120  kg ha-1de Ureia, 
correspondendo a 54 kg ha-1. Em todos os anos agrícolas e áreas utilizou-se a mesma 
adubação(SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIENCIA DO SOLO/NEPAR, 2017).

3.3.3 Sementes 

Em todas as safras utilizou-se cultivar Status Viptera 3, sementes tratadas 
industrialmente com fl udioxonil (Maxim XL 150 mL 100 kg-1 de sementes) e imidacloprido + 
tiodicarbe (Cropstar 350 mL 100 kg-1 de sementes).

3.3.4 Época de semeadura e emergência

A época de semeadura e emergência das plantas nos respectivos 2 locais, nos 4 
anos agrícolas estão descritos na Tabela 3.
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Tabela 3. Locais da instalação do experimento, anos agrícolas, datas da semeadura e 
emergência das plantas.

3.3.5 Semeadura

A semeadura realizada na UENP/CLM foi feita com auxílio de balizas compostas 
por bandeirinhas e barbante. Utilizando uma semeadora manual denominada de Bazuca, 
acompanhando a marcação a fi m de se obter um espaçamento de 0,90 m e 6,5 sementes/m. 
No Sitio São Sebastião foi feita com auxílio de trator e semeadora equipada de 5 linhas 
espaçadas de 0,90 m e regulada para depositar 6,5 sementes/m.

3.3.6 Controle de plantas daninhas

Para o manejo de plantas invasoras nos 4 anos agrícolas e 2 locais, realizou-se o 
manejo através de herbicidas utilizando para a aplicação pulverizador costal manual XP-
20 Jacto 20 L, utilizando uma ponta de jato leque, Modelo Jacto AXI 110:02, com taxa de 
aplicação de 200 L ha-1, e velocidade de 3,0 km h-1 realizando 3 operações conforme Tabela 
4.

 Tabela 4. Produtos utilizados para o manejo de plantas invasoras, doses e estádio da cultura.

3.3.7 Controle Fitossanitário

Nos 4 anos agrícolas e 2 locais, utilizou-se inseticidas e fungicidas aplicados através 
de pulverizador costal manual XP-20 Jacto 20 L, equipado com ponta de jato leque duplo, 
Modelo AD/D 110:02, com taxa de aplicação de 150 L ha-1, e velocidade de 3,0 km h-1. A 
descrição dos produtos utilizados e dose estão descritos na Tabela 5.
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Tabela 5. Estádio da cultura, nome comercial e dose (Equivalente a L ou Kg de produto 
comercial ha-1) dos produtos utilizado para o manejo de pragas e doenças.

3.3.8 Colheita

A colheita foi realizada na safra 2018/2019 e safra de inverno 2019 aos 142; safra 
2019/2020 aos 133 e safra de inverno 2020 aos 130 dias após a emergência das plantas.

Colheu-se as duas linhas centrais totalizando uma área de 9 m² para estimativa 
da produtividade/ha. Coletou-se 10 espigas ao acaso por parcela para aferir o número de 
grãos por fi leira e número de fi leira de grãos.

3.4 Variáveis avaliadas
As avaliações no campo foram todas realizadas nas duas linhas centrais de cada 

parcela e/ou em 10 plantas por parcela.
Estande: aos 14 dias após a emergência (DAE) e no momento da colheita, realizando 

a contagem das plantas presentes nas duas linhas centrais de cada parcela, transformando 
os dados em número de plantas por metro.

Altura de plantas: altura em metros da distância da base da planta e a última folha 
expandida, com o auxílio de régua métrica, em 10 plantas ao acaso por parcela. 

Altura de inserção da espiga: distância, em metros, da base da planta e a base da 
inserção da primeira espiga, com o auxílio de régua métrica, em 10 plantas ao acaso por 
parcela.

Plantas quebradas: número de plantas quebradas nas duas linhas centrais, na 
ocasião da colheita, transformando os valores em porcentagem.

Plantas acamadas: número de plantas com ângulo superior a 45° com a vertical, nas 
duas linhas centrais, na ocasião da colheita, transformando para porcentagem.

Plantas com colmo podre: na colheita, pressionou-se os colmos na altura do segundo 
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entrenó, obtendo o número de plantas onde o polegar afundava, nas duas linhas centrais, 
sendo o resultado transformado para porcentagem.

Número de fi leiras de grãos: após a colheita, coletou-se 10 espigas ao acaso por 
parcela, contando o número de fi leiras de grãos.

Número de grãos por fi leira: após a contagem do número de fi leiras de grãos, nas 10 
espigas, contou-se o número de grãos por fi leira. 

Massa de 1.000 grãos: determinada segundo metodologia descrita em BRASIL 
(2009), a humidade foi verifi cada através de medidor de grãos portátil Mini GAC Plus®, 
corrigida o teor de água a 13%, (WEBER, 1995).

Produtividade: determinada pela pesagem dos grãos provenientes das espigas das 
duas linhas centrais, corrigido a umidade a 13%, para estimar a produtividade em kg ha-1

(WEBER, 1995).

Pf = Peso fi nal; Pi = Peso inicial; Ui = Umidade inicial; Uf = Umidade fi nal.

3.5 Análise estatística
Para a análise estatística os dados foram submetidos à análise de variância pelo 

teste F e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5%, utilizando o software 
SASM-Agri (CANTERI et al., 2001).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados da precipitação pluvial obtidos na Estação Agrometeorológica IAPAR/

UENP - CLM, durante a condução do experimento nas quatro safras conforme a Figura 2, 
Figura 3, Figura 4 e Figura 5.

Mesmo em anos climaticamente favoráveis pode haver redução de rendimento se 
o défi cit hídrico ocorrer no período crítico, que na cultura do milho corresponde da pré-
fl oração ao início de enchimento de grãos (Bergamaschi et al., 2004), haja visto que o 
consumo de água pela planta nos estádios iniciais de crescimento raramente excede 2,5 
mm/dia, contudo durante o período compreendido entre o espigamento e a maturação o 
consumo pode se elevar para 5 a 7,5 até 10 mm diários de acordo com a temperatura. 
(AGEITEC, 2011).

Em todos as safras ocorreu problemas com a má distribuição de chuvas, destacando-
se as safras de 2018/2019, 2019 e 2020 onde a falta de precipitação pluvial ocorreu em 
momento crítico da cultura (entre VT e R3).
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Figura 2 e 3. Médias da Precipitação pluvial em milímetros (Pp (mm)), Temperatura máxima 
(Tmáx (oC)) e mínima (Tmín. (oC)) no período do experimento safra 2018/2019 e 2019 

respectivamente, em Bandeirantes - PR.

Figura 4 e 5. Médias da Precipitação pluvial em milímetros (Pp (mm)), Temperatura máxima 
(Tmáx (oC)) e mínima (Tmín. (oC)) no período do experimento safra 2019/2020 e 2020 

respectivamente, em Itambaracá - PR.

4.1 Variáveis avaliadas

4.1.1 Estande 

Os dados das médias de estande inicial e fi nal encontram-se na Tabela 6. Nota-
se que a desfolha em R1 não comprometeu o estande de plantas signifi cativamente. 
Os resultados concordam com Alvim et al. (2010) onde a desfolha realizada em R2 não 
prejudicou o estande de plantas.
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Tabela 6. Média do estande inicial e fi nal (plantas/m) em função do desfolhamento nos 
diferentes anos agrícolas. 

Médias seguidas de mesma letra, na vertical, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 
5% de probabilidade.

4.1.2 Altura de plantas e de inserção de espiga

As médias de altura de plantas e inserção de espigas encontra-se na Tabela 7. 
Verifi ca-se que na altura de plantas, todas removidas (T1) diferiu estatisticamente dos 
demais tratamentos nos anos agrícolas de 2018/2019, 2019 e 2019/2020. Enquanto a altura 
de inserção de espiga não se demonstrou afetada pelo desfolhamento. Os resultados são 
semelhantes aos de Rezende et al. (2015) que avaliando o desenvolvimento e produtividade 
de grãos de milho submetido a níveis de desfolha no estádio vegetativo V4 do milho (quatro 
folhas expandidas) concluíram que a retirada de todas as folhas provocou redução da altura 
das plantas e de espigas. Também Khaliliaqdam et al. (2012) constataram redução na 
altura de planta e de inserção da espiga, em decorrência de desfolhas realizadas entre os 
estádios V6 e V8 da cultura do milho. Além disso, observaram que, quanto maior foi a área 
foliar removida, menor foi a altura de planta e a altura de inserção de espiga. Fasae et al. 
(2009) observaram que a retirada da metade da área foliar após 4 semanas da semeadura, 
atrasou o início do período reprodutivo em 3 a 5 dias. 

Avaliando a tolerância à desfolha em diferentes estádios fenológicos de cultivares 
de milho com bases genéticas contrastantes nos anos agrícolas de 2010/11 e 2011/12, 
Vieira (2012), constatou que a altura de inserção entre os tratamentos (desfolha em V8, 
V12, V16, V20 e sem desfolha) não diferiu estatisticamente.
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 Tabela 7. Média da altura de plantas e da inserção de espigas (m) em função do 
desfolhamento nos diferentes anos agrícolas. 

Médias seguidas de mesma letra, na vertical, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 
5% de probabilidade.

4.1.3 Número de plantas acamadas, quebradas e com colmo podre

A porcentagem de plantas acamadas, quebradas e com a presença do colmo 
podre encontram-se na Tabela 8. Verifi ca-se que foi signifi cativamente maior quando 
retirado todas as folhas (T1) em todos anos agrícolas. A retirada de 1 folha acima e 3 
abaixo da inserção da espiga (T5) assemelhou-se ao tratamento 1 quanto a porcentagem 
de plantas acamadas na safra 18/19 e diferiram signifi cativamente dos demais tratamentos. 
Os resultados são semelhantes a Brito et al. (2011) que observaram na desfolha total de 
plantas de milho, a maior demanda exercida para enchimento de grãos levou os tecidos 
da base do colmo a senescerem precocemente, fragilizando essas regiões e permitindo 
a entrada de patógenos. Alvim et al. (2010) concluíram que a porcentagem de plantas 
acamadas só foi alterada signifi cativamente por desfolhas totais sendo que a precipitação 
intensiva também é um dos fatores que podem predispor as plantas ao acamamento. Lima 
et al. (2010) observaram, em duas épocas de semeadura (12/11/2005 e 21/12/2005), maior 
porcentagem de plantas acamadas e quebradas quando foram retirados os limbos foliares 
abaixo da espiga.

Em plantas milho com desfolha em V4, Rezende et al. (2015) concluíram que não 
houve diferença na percentagem de plantas acamadas entre os tratamentos. Entretanto 
notaram redução na força de quebramento, que em condição adversa, como na ocorrência 
de ventos fortes, a desfolha pode tornar as plantas mais suscetíveis ao quebramento, o que 
pode prejudicar a colheita mecanizada e até inviabilizála, com perdas de produção em 
lavoura de milho. 
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Tabela 8. Porcentagem de plantas quebradas, acamadas e com presença de colmo podre em 
função do desfolhamento nos diferentes anos agrícolas. 

Médias seguidas de mesma letra, na vertical, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 
5% de probabilidade.

4.1.4 Número de fi leira de grãos, grãos por fi leira, massa de 1.000 grãos 
e produtividade

As médias do número de fi leira de grãos e grãos por fi leira encontram-se na Tabela 
9, enquanto que, as médias da massa de 1.000 grãos (em gramas) e a produtividade 
(kg ha-1) na Tabela 10. Observa-se que a retirada de todas as folhas (T1) em relação à 
média do número de grãos por fi leira diferiu dos demais tratamentos. Quanto ao número de 
fi leira de grãos, nenhum tratamento apresentou diferença estatística entre si. Na Tabela 10, 
observa-se que a retirada de todas as folhas (T1) foi extremamente agressivo as plantas, 
diferindo estatisticamente dos demais tratamentos em todos os anos agrícolas para as 
duas avaliações em questão. Exceção para a massa de 1.000 grãos quando avaliada no 
ano agrícola de 2018/2019, onde todos os tratamentos tiveram o mesmo comportamento 
estatístico. Para Britz (1982) desfolhas extensivas, durante o período de crescimento ativo 
da folha, diminuem o número de grãos por espiga, ao passo que a remoção de folhas, após 
a polinização, diminuiu a massa de grãos e o período para o seu enchimento. Magalhães 
e Durães (2006), defi nem que, o número de fi leiras de grãos e o número de óvulos por 
fi leira são formados do estádio V8 até o estádio V17, o que confi rma os resultados da não 
infl uencia da desfolha no número de fi leira de grãos e somente no número de grãos por 
fi leira, visto assim seu período crítico constatado por Bergamaschi et al. (2004) e Brito 
et al. (2011) sendo como da pré fl oração ao início do enchimento de grãos, uma vez que a 
ocorrência de estresse nessas épocas, como a desfolha, gerou impacto direto na produção 
(Tabela 9).

Os resultados da Tabela 9 condizem com os observados por Alvim et al. (2010), 
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onde o número de fi leira de grãos por espiga não fora alterado e que também concluiu que 
desfolhas totais em plantas de milho afetam a produtividade, a massa de 1000 grãos, a 
porcentagem de grãos ardidos e a porcentagem de plantas acamadas. Sangoi et al. (2014) 
concluíram que as desfolhas realizadas em VT causam grandes prejuízos à produtividade 
do milho e não podem ser recuperados pela aplicação de nitrogênio. Pereira et al. (2012) 
defi niram também, realizando desfolha em três estádios diferentes (D1 - quando as plantas 
apresentam sete folhas completamente desenvolvidas, D2 - quando elas encontram-se 
na fase de pendoamento, D3 - quando as plantas apresentam-se na fase de enchimento 
de grãos-grãos leitosos), sendo a desfolha de 80%  como o nível de desfolha responsável 
pelas maiores perdas quanto aos componentes que envolvem a capacidade produtiva da 
planta, não havendo meios de compensação pela cultura do milho. 

Desfolhas realizadas em V15 e VT observadas por Sangoi et al. (2012), reduziram 
o número de grãos por espiga, em comparação com as parcelas não desfolhadas e 
desfolhadas em V9 quando trabalhando com cultivares de milho com presença e ausência 
de perfi lhos oriundo das características do cultivar.

 Tabela 9. Médias do número de fi leira de grãos por espiga e grãos por fi leira em função do 
desfolhamento nos diferentes anos agrícolas. 

Médias seguidas de mesma letra, na vertical, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade.
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Tabela 10. Médias da massa de 1.000 grãos (em gramas) e produtividade (kg ha -1) em função 
do desfolhamento nos diferentes anos agrícolas. 

Médias seguidas de mesma letra, na vertical, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade.

5 |  CONCLUSÃO
Independentemente dos locais e safras, o nível de desfolha provocado artifi cialmente 

no estádio R1, até quatro folhas, não afeta os componentes de rendimento avaliados. 
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